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que dão relevantes testemunhos deste período da história portuguesa. De leitura muito breve, o 
livro traz nova luz sobre uma parte significativa do historial destas duas poderosas instituições. 
Desta forma, percebemos melhor os destinos de uma e de outra, ou seja, como Inquisição 
foi “domesticada” ao serviço da máquina do Estado absolutista e porque a Companhia foi 
“simplesmente extinta”.
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E R N E S T O  J A N A
A obra que saiu dos prelos em 2011 resultou do diálogo e cordialidade entre Portugal e a 
China. O resultado foi esta obra, fruto de aturada investigação, que se tornou imprescindível no 
estudo das relações luso‑chinesas. Tomás Pereira (1645‑1708) nasceu em Famalicão e faleceu 
na China. Aliás, foi no Oriente que viveu a partir dos 21 anos. O seu trabalho e estudo versaram 
principalmente nos campos da astronomia, música, arquitetura e geografia. Construiu um carrilhão 
e um órgão para instalar numa igreja em Pequim. Redigiu um tratado sobre música que foi traduzido 
para chinês. Foi ainda conselheiro do imperador tendo participado nas negociações para o Tratado 
de Nerchinsk, em 1689, que envolveram a China e a Rússia.
A equipa de investigação (Arnaldo do Espírito Santo, Ana Cristina da Costa Gomes, Isabel 
Murta Pina e Pedro Lage Correia) levou cinco anos na localização, transcrição e interpretação da 
documentação, daqui resultando na publicação deste “corpus”.
Da investigação sobre a vida deste sacerdote jesuíta resultou esta obra de 1003 páginas, 
desigualmente distribuídas por dois volumes (745 + 258 páginas), mas explicadas pelos investiga‑
dores. Assim, o volume I contém os 11 documentos biográficos e as 151 cartas de Tomás Pereira. 
Já o volume II contém relações de viagens, diários e um tratado, para além do índice remissivo 
da obra. A mancha gráfica é agradável, contendo gravuras, que, qual marca de água, se repetem 
à cabeça das folhas na totalidade das páginas, o que se observa no corte das folhas. O corpo de 
letra é o ideal para uma consulta e leitura da obra.
A obra pode, no meu entender, ser vista como uma biografia. Daí a primeira parte constituída 
pelos 11 documentos biográficos, sendo todos inéditos. A partir da pág. 67 e até final do vol. I, são 
transcritas 151 cartas de Tomás Pereira. O latinista Arnaldo do Espírito Santo chama a atenção 
para as normas emanadas do Visitador da Província da China, o Padre Valat. Nelas constam 
um normativo que passa por cima de quem vive na China e compreende o meio. Além disso, o 
Reitor Tomás Pereira não é consultado sobre nada. O conflito agudiza‑se em 1689, Tomás Pereira 
demite‑se do cargo e segue como embaixador do imperador para a Rússia, onde desempenha 
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papel de relevo. No regresso pondera sobre a sua resignação, mas persiste um outro problema, que 
é a chegada do novo grupo de jesuítas. Desde 1669, os jesuítas que estavam na China assumiam 
que este local fazia parte do Padroado Português sob a autoridade da Propaganda Fide. O novo 
grupo, maioritariamente franceses, começou a atuar na zona do Padroado Português, contrariando 
o “status quo” e, ainda mais grave, adotando comportamentos e atitudes contrárias à cultura e 
costumes chineses. Também neste ponto o Padre Tomás Pereira critica asperamente tal facto na 
sua carta 60 (p. 268‑269).
Para além das descrições de viagens, das visões diferentes sobre o disseminar da fé, da política 
entre Estados, temos elementos de enorme importância. A música ocupa um lugar importante 
desde a introdução da música europeia na corte imperial chinesa à  descrição de maquinetas que 
tocam músicas típicas da Tartaria (p. 74 e 75). O Padre Tomás Pereira escreve até um Tratado 
sobre música, o qual foi desde logo traduzido na “língua china”. Aliás, o trabalho intelectual dos 
jesuítas é mencionado através de contributos vários nas áreas da filosofia, aritmética, geometria, 
astronomia (vol. II, pág. 208). Neste campo da astronomia, o padre Pereira tem pleno acesso à 
Torre da Matemática fazendo as respetivas observações, para posterior impressão na China, com 
a inclusão do nome da personalidade que fez os cálculos astronómicos (vol. I, p. 219). São ainda 
mencionados factos vários como o tomar chá e apreciar a beleza do bule com que é servido ou 
uma menção ao livro que relata o Novo Descobrimento do Gran Cathayo ou Reinos do Tibet, do Padre 
António de Andrade (vol. II, p. 93) publicado em edição prínceps em 1626.
Uma palavra especial para o volume II, que contém relações de viagem, um memorial 
e um tratado. Atente‑se aos documentos 1 (relação da morte do padre Gabriel de Magalhães), 
2 (relação da viagem à Tartaria em 1685) e 4 (relação da viagem dos embaixadores da China à 
Rússia em 1689). Destes, os documentos 2 e 4 podem justamente ser inseridos como livros de 
viagens em publicações autónomas.
Esta ejemplar edición que presentamos, debida a la profesora de Coimbra Sara Augusto, 
viene a hacer justicia a un hombre y una obra. El interés por editar en el siglo XXI este manuscrito 
de 1743, como “texto vivo”, es planteado ya en el prefacio de Marta Teixeira Anacleto, más allá de 
un erudito ejercicio académico.
El autor del texto ahora editado es el P. Matias de Andrade (1680‑1747), natural de Castelo 
Rodrigo y perteneciente a la Congregación del Oratorio de Freixo de Espada à Cinta (fundada en 
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